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Mota de apresentação 

Vivemos num mundo extremamente desigual. Em pleno século XXI 
observamos disparidades inaceitáveis. Como aceitar o fato, de existir 
comida no mundo suficiente para todos se alimentarem e não nos 
indignarmos com o fato desta comida não ser distribuída para a mesa 
de quem está com fome? 

Como aceitar a vergonha de governantes gastarem imensos recursos 
na construção de armas de destruição em massa, que destruirão os 
lares e a vida de crianças inocentes, enquanto ao mesmo tempo 
encontramos hospitais caindo aos pedaços, escolas sem infra- 
estrqtura e casebres pobres com pessoas morando amontoadas? 
Como iremos aceitar que um pequeno grupo de pessoas viaje quando 
quiser, coma do bom é do melhor, que gastem fortunas em enfeites 
fúteis e adornos luxuosos enquanto o povo que realmente trabalha, 
que põe a mão na massa e que move o mundo, passa necessidades e 
vive do jeito que dá? De quem é a culpa? 

Existe um pequeno grupo de pessoas que controlam os meios de 
produção, que detém 80% da renda do mundo, enquanto nós (que 
somos a maioria) nos debatemos com míseros 20%. Eles nos dizem o 
que fazer, quanto ganhar, como trabalhar; eles são a minoria; a 

burguesia. 

A burguesia é dona de indústrias, (apesar de não trabalhar ou ás 
vezes nunca ter trabalhado nelas), dona do grande comércio e das 
grandes corporações, donas dos bancos, que geram rios de dinheiro 
fácil para esta minoria. Eles podem comprar o que quiserem e a hora 
que quiserem. Tem diversas casas, carros, objetos de luxo, comem 
muito bem, enfim, fazem o que querem da vida sem mover um único 
músculo. São eles também os que governam ou bancam a eleição 
daqueles que desejam colocar no poder. Afinal, é este estado 
"democrático de direito" que mantém os privilégios do qual eles 
usufruem. E nós, a maioria? Como nós vivemos? 

Vivemos a vida da forma que dá. Trabalhando no que podemos e 
como podemos para não morrer de fome. Alguns estão em melhores 
condições que outros, mas continuam a ser parte da maioria. Pois 
continuam trabalhando e sendo explorados pela elite. 

E como mudamos? 

A mudança não surgirá da elite. Pois eles desejam que tudo fique 
como está. Esta mudança também não virá dos governantes 
demagogos, politiqueiros, que só atendem seus próprios interesses. 
Já que eles também se beneficiam com isto. Não vivemos numa 
democracia. Já que uma democracia é algo direto, é a decisão direta 
de uma população, não representativa. Quando os partidos se 
rotulam democráticos, estão rnentmdo, já que todas as estruturas 
partidárias conservam uma hierarquia burocrática (centralista) que 
tira a voz de qualquer pessoa que deseje reclamar ou propor soluções 
novas (a direção é que decide tudo ho final). 

Portanto a mudança terá de vir do povo! Dos estudantes, dos 
trabalhadores, das donas de casa, enfim, todos da classe oprimida! 


Autogestão "... é por princípio, a 
comunidade cuidando diretamente, 
de seus próprios deveres e 
interèsses. Para que ela aconteça 
terá de haver ampla liberdade de 
organização sem leis cerceantes e 
hierarquias. Por estes simples fatos 
os partidos e legisladores tornam - 
se totalmehte desnecessários. Afinal 
se os pessoas tomam para si as 
responsabilidades de gerenciamento 
de suas vidas, os representantes 
profissionais e demais poderes são 
completamente inúteis... ” 


A forismo Libertário 


”Em uma sociedade 
sustentada pela mentira, 
qualquer expressão dé 
verdade é vista como 
loucura". -V: 

(Emrna Goldman) 











Transporte público 

I Semear 

■ • <. • .. .1 

1 Contato 

para o povo! 

' ' ■ , - 

"Semear. 

“Uma andorinha 


Teoria 

Transporte - condução; Meio de 
condução (veículo, barco, avião); 

Público - relativo ao povo; que é 
de todos, comum; que serve para 
todos; 

Prática 

Ônibus, metrôs, trens e 
barcas são controlados não 
mais peio Governo e sim por 
uma máfia de empresas 
privadas que administram 
tais serviços da maneira que 
bem entendem. O péssimo 
atendimento é fruto de um 
único objetivo: o Soer©, 
gerando péssimas condições 
de instalações, atrasos nos 
horários, desrespeito com 
idosos e estudantes(vide o 
corte do passe livre), 
trazendo transtornos às 
pessoas que os usam; nós! 
Porque não são feitos 
investimentos para a 
melhoria destes serviços, já 
que as tarifas aumentam 
muito mais que os custos 
operacionais? Para onde vai 
tanto dinheiro? 

A máfia do transporte tern 
uma sólida representação 
política! 

Já está na hora de parar de 
acreditar que o governo irá 
resolver esta situação! Está 
na hora de reivindicarmos 
por um projeto de transporte 
verdadeiramente público! 

Autogestão já! 


Sem pensar que 
a colheita te pertence. 

Sem pensar que 
a terra te pertence. 

Sem pensar que 
a semente te pertence. 

Semear. 

Sabendo que 
a colheita virá um dia. 

Sabendo que o importante 
não é colher , 

mas que a colheita um dia 
virá." 

(Sem Bandeiras) 


só não faz verão 
Vamos nos unir! 

Local das Reuniões: 

Rua da Jangada, n° 34. 

Vila da Penha - Rj 

Correio Eletrônico: 

ativismoclave@hotmail.com 

clave@redejovem.net 

Contatos: 

9895-4912 (Rafael) 
9868-4648 (Leonardo) 

Domingos às 18:00. 


Anarquismo èm foco 


Foi realizado no dia 20 e 21 de agosto o I Simpósio de História 
do Anarquismo no Brasil na Universidade Federal Fluminense 
(UFF). 

Os debates foram sobre os temas mais variados e apesar do pouco 
tempo que os expositores dispunham, o produto da discussão criou 
boas expectativas de fundamental importância para o 
enriquecimento da teoria e prática libertária. Após os debates, o 
simpósio foi finalizado com uma plenária de conclusão, onde todos 
tiveram a oportunidade de exporem suas opiniões sobre a evolução 
e atualidade do anarquismo no Brasil, especificamente no Rio de 
Janeiro. Outro fato importante para o anarquismo no Rio e no 
Brasil, foi o ato de fundação da FARJ (Federação Anarquista do Rio 
de Janeiro) realizado no último dia 30, na biblioteca social Fábio 
Luz. Estes dois eventos demonstram a organização crescente do 
movimento anarquista. É indispensável que se reconheça o árduo 
caminho que os libertários cariocas percorrem em busca de um 
ideal libertário combativo, atual e princípaimente inserido 
socialmente com uma proposta clara e insurreta. 


Nós por Nós mesmos 


O lançamento deste informativo é uma vitória. Uma vitória parcial é verdade, um 
pequeno passo de uma longa jornada que pretendemos ajudar a ser completada. 
Mas ainda estamos com uma necessidade grande, de recursos (inclusive 
financeiros), materiais e a contribuição participativa de outros companheiros que 
simpatizem com nossas propostas. A solidariedade é a única maneira de 
conseguirmos os recursos necessários para produzir os próximos informativos e 
aperfeiçoa-los sempre que possível! Avante Imprensa Libertária! Avante! 


Imprensa Libertária: CELIP: CP 15001 CEP 20155-97.0 Rio/Rj - LEIRALIVRE: CP 5Ó083 CEP 20062-970 Rio/Rj - 
COL. DOMINGOS PASSOS: CP 100670 CEP 24001-970 Niterói/Rj - RUPTURA/LEL: CP 4071 CEP 20001-970 Rio/Rj 
CCS/SP CP 2066 CEP 01060-970 Sâò Paulo/Sp - ANA: CP 78 CEP 11525-970 Cubatão/Sp - MLPL: CP 146 CEP 
40001-970 Salvador/Ba. - APPL: CP 053 CEP 40001-970 Salvactor/Ba - NUELCA: CP 14 CEP 48000-970 
Alagoinha/Ba - ULBS; CP 2137 CEP 11060-970 Santos/Sp - FAG: CP 5036 cép 90041-970 Porto Alegre/ Rs - MAR: 
CP 12042 CEP 02013-970 Sao Paulo/Sp - FACA: CP 1206 CEP 66017-970 Belém/ Pa - CEL e-nriait: 
cel.liberclade@boLcom.br RiO Bonito/Rj - OPÚSCULO. LIBERTÁRIO: CP 15 CEP/13401-970 Guarujá/Sp - AFIM: CP 
2744 CEP 59022-970 Natal/Rn - ÇCL-FL: CP 88 CEP 44001-970 Feira de Santana/Ba. 




